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REFLEXAO EACAO
Caro Professor, cara Professora,

No texto dessa Unidade fizemos a afirmagdo de que ha um predominio, nem sempre desejavel, do
pensamento 16gico-dedutivo nas atividades propostas em Matematica. Vocé, Professor de Matematica,
concorda com isso? Ou o dominante é mesmo a mera prescrigdo de regras e procedimentos sem compro-
vagao?

‘Vamos pensar sobre o assunto? Nos exemplos que usamos no texto, ha a indicagdo de atividades
que podem ser pensadas por vdrias dreas ou componentes curriculares. Propomos que, em grupo, seja
analisado um conjunto de atividades realizadas com os estudantes no periodo de uma semana. O ideal é
que sejam analisadas as atividades de todos os componentes curriculares de uma determinada turma de
estudantes na tentativa de observar e identificar os tipos de pensamento matemdtico que possam estar

presentes nessas atividades. Sugerimos o uso da seguinte tabela:
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CADERNO 5 MATEMATICA 



GRUPO: 1 
PARTE I – SINTESE DO CADERNO
Recortes principais do texto:

Qual o papel que a Matemática escolar pode desempenhar na formação humana integral dos estudantes do Ensino Médio?
A pergunta colocada é abrangente e não há resposta simples nem única para ela. No entanto, uma reflexão a esse respeito é necessária, não apenas por parte dos professores de Matemática, mas também por todos os que atuam no Ensino Médio, se acreditamos que a ação curricular integrada entre as áreas de conhecimento é fundamental para o favorecimento da formação humana integral. Sabemos bem do estigma que a Matemática escolar tem de ser inacessível, desinteressante e inútil. Isso é reflexo das abordagens equivocadas que dominam o ensino desta ciência. Com isso, na escola, essa área tem mais contribuído para gerar inseguranças e frustrações nos estudantes do que real aprendizagem.
Em particular, a Matemática propicia o desenvolvimento de quatro tipos específicos de pensamento: indutivo, lógico-dedutivo, geométrico-espacial e não-determinístico.

Mesmo com critérios de validação baseados em princípios lógicos comuns a todos seus campos, o fazer matemático mobiliza quatro diferentes tipos de raciocínios ou intuições: 
1) O pensamento indutivo (ou raciocínios plausíveis, presentes no ato de criação matemática, na formulação intuitiva de novas conjecturas a serem validadas posteriormente); 
2) O raciocínio lógico-dedutivo (próprio da Álgebra e Geometria, por exemplo, e de tudo que diz respeito a provas de propriedades em Pensando nas relações da Matemática com o cotidiano).

3) A visão geométrico-espacial (necessária para o aprendizado significativo da geometria e de suas aplicações).

4) O pensamento não-determinístico (característico da estatística e da probabilidade, campos que estudam eventos que envolvem aleatoriedade).

Ao longo da Unidade 2, coloca-se em pauta a centralidade do jovem com seus desejos e interesses, esclarecendo que as diferentes aprendizagens são direitos de todos os jovens e que as áreas precisam encontrar maneiras adequadas para possibilitar a consecução de tais direitos, focando particularmente as potencialidades da Matemática em contribuir com o estabelecimento e a execução de atividades integradoras.
É importante salientar que contextualização e interdisciplinaridade são, muitas vezes, reduzidas ao uso de situações-problema ou exemplos simples em atividades de Matemática que envolvem conceitos de outros diversos conhecimentos de diferentes áreas para a compreensão curriculares/disciplinas, sem estabelecer relações mais consistentes entre eles. 
Assim, não podemos chamar de contexto um problema sobre movimento retilíneo uniforme ou velocidade média, cujo único objetivo é que o estudante escreva e resolva uma equação. Contexto não é mero pretexto. No âmbito do que estamos propondo aqui, é preciso que se reconheça a diferença entre exemplos simples e contextos que requerem a negociação conjunta de diversos pontos de vista, intrinsecamente pertinentes a mais de um componente ou área. 
Ou seja, verdadeiros contextos, no sentido de abordagens didático-pedagógicas com potencial de favorecer aprendizagens significativas, precisam envolver necessariamente diversos conhecimentos de diferentes áreas para a compreensão mais abrangente de uma situação-problema relevante. Essas questões serão retomadas em outros momentos nas Unidades 3 e 4. 
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Componente
curricular

Breve descrigao da Atividade

Tipos de pensamento matemdtico envolvidos

... (acrescentem as linhas que forem necessdrias)

Com os dados completos dessa tabela, é possivel identificar os tipos de pensamento matemtico

em todas as atividades? Quais serdo os tipos de pensamento mais frequentes na sua drea? A partir das ex-

plicagdes e exemplos feitos no texto, pode-se verificar o que foi afirmado em relagdo a ser o pensamento

16gico-dedutivo o mais usado nas atividades de Matematica? Como produzir maior equilibrio em relacio

aos diversos tipos de pensamento matematico? Como isso pode auxiliar em planejamentos individuais e

coletivos que apontem a escolha do que serd trabalhado com os jovens? E importante que o produto dessa

reflexéio possa ser utilizado em comparagdo com as outras atividades que propomos adiante.

Compartilhem essa tabela e suas reflexdes em formato de artigo publicand

g0, disponivel em: hup://www.emdialogo.uftbr

1540

2871072015




Resposta geral para as perguntas do Reflexão e Ação:

A partir da observação e diálogo com alunos e colegas no cotidiano, percebemos a predominância do pensamento lógico-indutivo na matemática. Muitas das escolhas de conteúdo feitas pelos professores parecem indicar uma abordagem mais concentrada em um determinado tipo de pensamento matemático: o raciocínio lógico-dedutivo. É muito característico das abordagens mais tradicionais, confundir o pensamento lógico-dedutivo com a simples memorização de regras e fórmulas. 

Decorar é diferente de raciocinar. Executar procedimentos padrão sem compreensão, em exercícios repetitivos, não promove o desenvolvimento de raciocínio nem a aprendizagem significativa dessa ciência.
Simplesmente decorar fórmulas e regras não contribui para a formação integral e humana almejada. 

Há pouca integração com atividades matemáticas na escola, ela ainda é trabalhada e vista, de maneira geral, como algo para decorar e não para aprender conteúdos práticos para a formação do aluno, este, por sua vez não vê aplicabilidade na maioria das atividades realizadas em sala de aula, pois estas são ainda muito presas ao currículo ou ao livro didático, não por culpa dos docentes, mas pela formação que tiveram onde se primava tal tipo de pensamento, mais tecnicista e tradicional, que não é mais o enfoque. 
	Componente curricular
	Breve descrição da atividade
	Tipos de pensamento matemático envolvidos

	Geografia e matemática

	Estudo de distâncias entre cidades em linha reta, compreensão por meio de mapas; estudo em linha reta e distância real a ser percorrida. Estudo de figuras e suas relações. 
Na geografia pode-se estudar Estatística: frequência relativa, frequência absoluta, desvio padrão, estimativas, análise de gráficos, pesquisas, falar sobre o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística).

Na cartografia também analisar em mapas físicos os relevos, bacias hidrográficas e escalas, utilizando-se de processos de observação e cálculos para determinar os produtos buscados.

	Visão geométrico-espacial (necessária para o aprendizado significativo da geometria e de suas aplicações)
Pensamento não-determinístico (característico da estatística e da probabilidade, campos que estudam eventos que envolvem aleatoriedade)

Raciocínio lógico-dedutivo (próprio da Álgebra e Geometria, 

por exemplo, e de tudo que diz respeito a provas de propriedades em todos os campos da Matemática.



	Arte, história e matemática
	Na matemática: Propriedades do círculo. Relação entre círculo e circunferência. Equação da Circunferência em relação à origem e ao raio. Equação geral da circunferência. Posição de um ponto a uma circunferência.
ARTE: Desde a Antiguidade Clássica na Arte grega observamos a simetria; na Arte Romana os mosaicos usavam soluções de matriz, arcos, distribuição das cores, ocupação espacial (questões e soluções matemáticas). Trabalhar isso em sala de aula desenvolve as habilidades matemáticas. Na pintura, é possível desenvolver o desenho, a ocupação do espaço da folha, todo movimento de criação (composição), o uso da linha, plano, ponto, textura, cores (matizes). Tudo desenvolve habilidades matemáticas. Praticar arte é praticar matemática de uma forma mais intuitiva e lúdica. Uso do Tangran como forma de arte e análise geométrica.
HISTÓRIA: Análise das sociedades antigas que inventaram alguns recursos matemáticos (babilônios, gregos, romanos, etc) e faziam usabilidade destes recursos em sua arte, política e sociedade.
	Visão geométrico-espacial (necessária para o aprendizado significativo da geometria e de suas aplicações)

	História, geografia e matemática
	O uso da estatística para levantamento de dados e tabelas sobre os estudos. Análise de dados para melhor compreensão de uma crise econômica. Dados populacionais de uma região. 
	Pensamento não-determinístico (característico da estatística e da probabilidade,  campos que estudam eventos que envolvem aleatoriedade)

	Educação Física, Sociologia , Física e Matemática
	Educação Física: exercícios físico e o gasto calórico/energético. Vantagens e desvantagens em realizar percursos curtos ou médios com diferentes meios de transporte. Registro de desempenhos atléticos e dados ergométricos em Educação Física
Física: estudo da velocidade dos meios de transporte, compreensão do funcionamento/energia empregada para o funcionamento do transporte. Aplicativos tecnológicos para cálculo de distância, movimento, etc. 
	O raciocínio lógico-dedutivo (próprio da Álgebra e Geometria, 

por exemplo, e de tudo que diz respeito a provas de propriedades em todos os campos da matemática.

	Sociologia, ciências e a matemática
	Sociologia: Estudo dos movimentos migratórios. Cálculo de intenção de voto. Ciências: estudos ambientais (probabilidade de chuva ou de tempestade)

	PENSAMENTO NÃO-DETERMINÍSTICO

	Filosofia, história e matemática

	Poliedros: Filosofia, poliedros de Platão.

A história da Matemática. 
	Visão lógica dedutiva ( a partir de uma verdade, possibilitar novas verdades/ probabilidades (reflexão e criticidade).

	Língua Portuguesa,  LEM e matemática

.
	Linguagens (Língua Portuguesa, Língua estrangeira e matemática):
Composição de Músicas sobre o tema da água, Poesias, Crônicas, Gênero textual: Charge.

Produção textual (Cartas para a comunidade local alertando sobre a questão do desperdício e da importância da economia de água). (Português/Artes/ Matemática/Biologia)

Tradução de músicas que falam da água em espanhol ou inglês .

Produção de textos sobre o desperdício de água em inglês ou espanhol, contendo gráficos, números, dados, planilhas estudados com os alunos e supervisionado pelos professores.

Possibilidade de elaboração de folder
	Visão lógica dedutiva ( a partir de uma verdade, possibilitar novas verdades/ probabilidades (reflexão e criticidade


2- Qual o papel que a Matemática escolar pode desempenhar na formação humana integral  dos estudantes do Ensino Médio?

Uma formação matemática integral na Educação Básica demanda que os saberes dos estudantes sejam valorizados nas suas próprias formas de representação e expressão, e contrastados com os conhecimentos historicamente estabelecidos, garantindo a integração de suas vivências e experimentações com aquelas próprias à ciência. Desta forma, a matemática é um meio para que o estudante possa se caracterizar como ser ativo no processo social, sabendo interagir a partir das leituras de sociedade que terá contato na escola. 


 É fundamental situar a relação dos estudantes com a Matemática na perspectiva de um sujeito ativo e social que atua na produção e transformação das realidades e da sua própria existência. Neste sentido, torna-se essencial que contextos de seus efetivos interesses sejam considerados na escola. A matemática deve além de tudo despertar o senso da participação social, instigando e racionalizando as problemáticas. 

Desta forma, o senso da investigação é despertado a partir da matemática. Segundo FREIRE, se há uma prática exemplar como negação da experiência formadora é a que dificulta ou inibe a curiosidade do educando e, em consequência, a do educador. É que o educador que, entregue a procedimentos autoritários ou paternalistas que impedem ou dificultam o exercício da curiosidade do educando, termina por igualmente tolher sua própria curiosidade. Nenhuma curiosidade se sustenta eticamente no exercício da negação da outra curiosidade. [...] Como professor devo saber que sem a curiosidade que me move, que me inquieta, que me insere na busca, não aprendo nem ensino. (FREIRE, 1996, p. 94) 

As diretrizes da disciplina de matemática ainda relatam que a partir dos estudos da matemática, o estudante possa construir valores e atitudes de natureza diversas, visando se formar integralmente como cidadão e homem público, superando muitas vezes o seu mero papel de adequação à sociedade, ou seja, saí do papel de agente passivo para o ativo socialmente. 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:

http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/pde/arquivos/373-4.pdf
http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/pacto_nacional_em/cadernos_etapa2/caderno5_mec.pdf
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ATIVIDADES GRUPO DE ESTUDO SISMÉDIO 

CADERNO 5 MATEMATICA 
ATIVIDADE GRUPO 2 

QUATRO PONTES

GRUPO: Angélica Borelli Friedrich, Nilce Stein, Rosecleide Poersch e Rosemere Poersch  

PARTE I – SINTESE DO CADERNO

A matemática é uma das treze disciplinas componentes curriculares obrigatórias de acordo com as Diretrizes Curriculares para o Ensino Médio (Brasil, 2012). Este componente curricular está ligado à atividade escolar, mas é necessário problematizar e garantir que estes conhecimentos possibilitem a integração dos mesmos à prática do aluno.

           Esta necessidade, segundo a própria contextualização do caderno, aponta para o fato de que a matemática não deve ser encarada como algo trivial. Aquele discurso de que a matemática não possui serventia prática em nosso cotidiano; ou de que é algo para poucas pessoas. E o rigor da disciplina torna-a difícil de ser compreendida por muitos.  
O fazer matemático mobiliza quatro diferentes tipos de raciocínios ou intuições:
1. Pensamento indutivo. “São raciocínios plausíveis, presentes no ato de criação matemática, na formulação intuitiva de novas conjecturas a serem validadas posteriormente”;
2. Raciocínio lógico-dedutivo. “Próprio da álgebra e geometria, por exemplo, e de tudo que diz respeito a provas de propriedades em todos os campos da matemática”;
3. Visão geométrico-espacial. “necessária para o aprendizado significativo da geometria e de suas aplicações”;
4. Pensamento não-determinístico. “Característica da estatística e da probabilidade, campos que estudam eventos que envolvem aleatoriedade”.
E incontestável a importância da Matemática na formação humana integral dos estudantes. Para alguns o ensino da disciplina de matemática é inacessível, desinteressante e até inútil, gerando um clima de insegurança e frustação tanto para o professor quanto para o estudante. Sendo que ela está presente em varias situações do cotidiano. 

Os conteúdos trabalhados em sala de aula muitas vezes não condizem com as reais necessidades dos alunos. O pensamento matemático fica limitado apenas à questões numéricas, tais como, a memorização de regras e fórmulas. Vale ressaltar ainda que um dos problemas que dificultam a aprendizagem do aluno é, em sua maioria, o uso exclusivo do livro didático como instrumento pedagógico tendo em vista, que ele muitas vezes não retrata a realidade local, apresentando, carências no sentido de estimular o interesse do aluno pelo conteúdo abordado, além disso, a juventude de hoje dispõe de muitos recursos tecnológicos os quais podem ser utilizados como aliados no processo dessa aprendizagem, pois os jovens sabem mais e melhor utilizar as ferramentas informáticas que os adultos. Além disso, os estudantes podem vir a compartilhar conhecimentos com o professor. Tal situação pode ser muito prazerosa para o aluno pois ele estará compartilhando o conhecimento e se sentirá valorizado. 

Frota e Borges (2004, p. 2) esclarecem que superar as barreiras para o uso efetivo de tecnologias di​gitais na sala de aula depende de dois movimentos: do professor enquanto sujeito, no sentido de se formar para uma incorporação tecnológica; e do sistema educacional como um todo, enquanto responsável pela implantação de condições para essa formação e demais aspectos relativos a tal inserção. 

Outra questão a ser repensada é o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) que, além de não levar em conta as diferentes realidades, faz com que as treze disciplinas, todas buscando “cumprir com um extenso programa”, fiquem refém de “preparar para a realização de avaliações externas”, e continuará no dilema “será que este conteúdo servirá para o ENEM”.

Trabalho, cultura, ciência e tecnologia na área de Matemática.
As DCNEM preveem no seu artigo 5º, alínea VIII, que a Organização do Ensino Médio baseia-se na “integração entre educação e as dimensões do trabalho, da ciência, da tecnologia e da cultura como base da proposta e do desenvolvimento curricular”. (DCNEM, 2012, grifo nosso). No artigo seguinte, lê-se:
Art. 6º O currículo é conceituado como a proposta de ação educativa constituída pela seleção de conhecimentos construídos pela sociedade, expressando-se por práticas escolares que se desdobram em torno de conhecimentos relevantes e pertinentes, permeadas pelas relações sociais, articulando vivências e saberes dos estudantes e con​tribuindo para o desenvolvimento de suas identidades e condições cognitivas e sócio a​fetivas. (BRASIL, 2012, grifo nosso)
Breves considerações históricas 

As origens dos conceitos matemáticos são tão antigas quanto à própria cultura. As motivações para a construção desses conceitos foram problemas ligados, por exemplo, ao comércio, à agricultu​ra, às construções de grande porte ou às observações e registros sobre corpos celestes, com a finalida​de de produzir objetos ou condições necessárias para a existência humana (trabalho), o que acarretou o desenvolvimento de ciência e tecnologia, constituindo, portanto a cultura das respectivas épocas e sociedades. Em particular, a resolução de tais problemas de ordem prática, ou de questões culturais mais amplas, acabou por gerar conhecimentos, e dentre eles, conhecimentos matemáticos. 

Ao longo da história, algumas pessoas despontaram como dotadas de uma formação integrada, como atestam as obras que deixaram. No Renascimento, Leonardo da Vinci (1452 – 1519) merece destaque por ter sido - como se diria nos dias de hoje - matemático, engenheiro, inventor, anatomista, pintor, escultor, arquiteto e botânico. É bastante conhecido o uso que fez de geometria e de propor​ções tanto em seus quadros e esculturas, como nas construções que projetou. Os esboços encontrados de suas obras mostram com clareza a integração da ciência com a arte, da matemática com a biologia, e outras integrações tantas que se consigam elencar, como atesta o famoso esboço do Homem Vitruviano, a seguir reproduzido.


Enfim, o caderno oportuniza reflexões sobre:

* O papel que a Matemática escolar pode desempenhar na formação humana integral dos estudantes do Ensino Médio;

* Geralmente a Matemática propicia o desenvolvimento de quatro tipos específicos de pensamento: indutivo, lógico-dedutivo, geométrico- espacial e não-determinísticos;

* Muitos de seus conhecimentos são úteis em várias situações do cotidiano, além de serem inúmeras as articulações possíveis com as outras áreas de conhecimento ou componentes curriculares, intrínsecas a situações problemas em diversos âmbitos;

* Busca de situações de interesse que contemplem a diversidade dos estudantes e permitam questionamentos;

* Protagonizar investigações: os estudantes poderão protagonizar investigações que levem a um entendimento mais completo da situação questionada e possibilitem intervenções transformadoras;

* Mediação dos docentes: “a mediação do professor é essencial, possibilitando aos estudantes atingirem níveis de desempenho e pensamento que não conseguiriam por conta própria, incentivando-os a se confrontarem com outros pontos de vista e, assim, reconstruírem seus entendimentos e a compreensão do que investigam”. (MORAES, 2010, p. 142);

* Educar pela pesquisa caracterizando o currículo por círculos reiterativos de três movimentos principais questionamento, construção e validação de argumentos. Assim, a essência da pesquisa é partir de perguntas para formular um projeto de investigação in Galiazzi e Moraes (2002). 

* Oportuniza ainda o material de estudo reflexão sobre as possibilidades metodológicas na área de matemática;

PARTE II -  REFLEXÃO E AÇÃO 

Professor, professora, no decorrer desta Unidade propusemos dois exercícios individuais de reflexão a partir da sua especialidade. Chegou o momento de compartilhar suas ideias e anotações com os demais colegas. 

a) Sobre o Homem Vitruviano propomos que: 

1. Compartilhem as anotações feitas anteriormente sobre o que identificaram no desenho de Leonardo da Vinci. 

2. Explicitem quais articulações percebem nessa obra com as dimensões do trabalho, cultura, ciência, e tecnologia, compatíveis com a época em que ela foi produzida pelo artista. 
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RESPOSTAS

1. Compartilhem as anotações feitas anteriormente sobre o que identificaram no desenho de Leonardo da Vinci. 

SIGNIFICADOS

1. Etimologia da palavra: VITRUVIANO. Deriva de um estudo realizado pelo arquiteto romano chamado Marcus Vitruvius Pollio que apresentou um estudo matemático no século I a. C. Nesse estudo Vitruvius descreve, num Tratado de Arquitetura, as proporções ideais do corpo humano. Esse conceito do modelo ideal para o ser humano inspirou Leonardo Da Vinci que em 1490, com base na descrição de Vitruvius fez o famoso desenho. Nele, Da Vinci representou as proporções ideais do corpo humano masculino. As proporções são perfeitas e expressam o ideal clássico da beleza. As posições dos braços e pernas expressam quatro posturas diferentes, inseridas num círculo e num quadrado, ao mesmo tempo. Expressa o conceito da “Divina Proporção” que se fundamenta numa das leis que regem o equilíbrio dos corpos , a harmonia das formas e dos movimentos. E esse conceito pode ser estendido ao Universo como um todo. Isso pode ser observado no mundo que nos cerca. Assim, quando achamos algo bonito, harmonioso, significa que essas formas obedecem a uma regra geométrica especial chamada proporção áurea. Esse estudo demonstra que todas as medidas têm uma proporção exata, podendo ser comprovada. Assim, dentre muitas medidas descritas no estudo, podemos destacar: a altura do corpo humano é igual à largura dos braços abertos. A cabeça de uma pessoa corresponde a 1/8 de sua altura total. A palma da mão (do pulso ao topo do dedo médio) equivale a 1/10 da altura do corpo. O pé representa 1/6 da altura do corpo. A face (do queixo ao topo da testa) equivale a 1/10 da altura do corpo. O desenho original do Homem Vitruviano faz parte da “Gallerie dell’Accademia” em Veneza, Itália.
https://issoeunaosabia.wordpress.com/2011/11/16/homem-vitruviano/
2. Homem circunscrito em um círculo e um quadrado mostrando os braços e pernas em duas posições diferentes; O homem com as pernas e braços abertos, representa um pentagrama; Há quatro sólidos geométricos: tetraedro, hexaedro, octaedro e icosaedro; O umbigo é o centro de tudo; Interconexão do homem com o universo; O desenho é considerado um símbolo perfeito e acabado da simetria do corpo humano e um marco do Antropocentrismo.
 http://detudoumpoucoapouco.blogspot.com.br/2012/05/homem-vitruviano-de-leonardo-da-vinci.html
3. O Homem Vitruviano é um desenho famoso que acompanhava as notas de Leonardo Da Vinci por volta do ano 1490 num dos seus diários. Descreve uma figura masculina nua separada e simultaneamente em duas posições sobrepostas com os braços inscritos num círculo e num quadrado. A cabeça é calculada como sendo um oitavo da altura total. O estudo de Da Vince, demonstra a proporção áurea que está presente em todos os elementos da natureza. Também pode-se fazer alusão ao quadrado que é produto da cultura humana, pois é uma abstração matemática, e a inscrição do corpo tanto no quadrado quanto no círculo, propõe uma relação de movimento e de dimensões não apenas planas. O desenho, que é um estudo do artista, pressupõe seu conhecimento de anatomia, de alquimia, de engenharia e de matemática, mostrando como os conhecimentos não são estanques e se intercomunicam, projetando uma concepção de mundo bastante complexa, na qual o ser humano se constrói por meio de sua capacidade de imaginar criativamente, estabelecendo relações mais ricas com seu entorno, com o seu interlocutor e com a própria vida.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Homem_Vitruviano_(desenho_de_Leonardo_da_Vinci) 

4. O desenho também é considerado um símbolo da simetria básica do corpo humano e, por extensão, do universo como um todo. É interessante também observar que a área total do círculo é idêntica à área total do quadrado (quadratura do círculo) e este desenho pode ser considerado um algoritmo matemático para calcular o valor do número irracional phi (aproximadamente 1,618). - See more at: http://www.newsrondonia.com.br/noticias/homem+vitruviano+entenda+a+obra+de+leonardo+da+vinci/14077#sthash.m9xkGb0E.dpuf
5. Conhecida imagem do Leonardo da Vinci, o homem vitruviano é associado as dimensões de um homem circunscrito em um circulo e um quadrado, um ícone do ideal renascentista do homem como a medida de todas as coisas. Largamente utilizada como representação da saúde física e mental do ser humano, esta imagem concebida por volta de 1490 refere-se originalmente aos estudos e escritos do arquiteto romano Marcus Vitruvius. O homem vitruviano de da Vinci era considerado o desenho anatomicamente mais correto de sua época. Tornou-se um ícone da cultura moderna. O famoso esboço consiste em um circulo perfeito no qual um homem nu se encontra inscrito. 
6.  A imagem representa um pentagrama, símbolo pré-cristão relacionado à adoração à natureza, sua interpretação mais especifica, o pentagrama simboliza vênus, a deusa do amor e da beleza;

7. Mostra com precisão as proporções que tem o corpo humano. No desenho, o umbigo é o centro de tudo, o homem está dentro de um circulo e um quadrado, mostrando os braços e pernas em duas posições diferentes. 

8. A obra de Da Vinci esta exposta na Gallerie Dell´Accademia (Galeria da Academia) em Veneza, Itália. Expõe o traçado e as proporções do corpo humano. 

9. Mostra também o conceito da divina proporção, baseado na existência dos quatro sólidos geométricos perfeitos: o tetraedro, hexaedro, octaedro e isosaedro. 

10. O desenho tenta expressar a beleza humana. Ele representa as posições dos braços e das pernas como quatro posturas diferenciadas inscritas num circulo, sendo que o umbigo é o centro da figura;

11. O desenho também é considerado um símbolo da simetria básica do corpo humano e, por extensão, do universo como um todo.

12. A partir do desenho pode ser considerado um algoritmo matemático para calcular o valor do numero irracional phi (aproximadamente 1,618);

13. Acreditando na perfeição da figura humana e considerando as medidas e o funcionamento do corpo humano como uma analogia das medidas e funcionamento do universo, todas conectadas pela proporção do numero de ouro dado 1,618 Phi;

14.  O desenho é um marco do antropocentrismo, um símbolo da interconexão do homem com o universo e aceito como símbolo universal da humanidade. 

http://detudoumpoucoapouco.blogspot.com.br/2012/05/homem-vitruviano-de-leonardo-da-vinci.html
http://derosealtodaxv.org.br/blog/os-significados-do-homem-vitruviano
http://www.desenhoonline.com/site/o-que-e-o-homem-vitruviano/ 

https://www.youtube.com/watch?v=QIu-UNnDlOg
http://pt.slideshare.net/jwelington/homem-vitruviano-20130802
2. Explicitem quais articulações percebem nessa obra com as dimensões do trabalho, cultura, ciência, e tecnologia, compatíveis com a época em que ela foi produzida pelo artista. 

DIMENSÃO TRABALHO

Para SILVA (s/d) disponível em http://filosofiacienciaevida.uol.com.br/ESFI/Edicoes/26/artigo101778-1.asp, o trabalho pode constituir um processo de humanização ou de desumanização. A forma como trabalhamos expressa o que pensamos de nós mesmos, dos outros e do mundo. A forma como o trabalho é organizado expressa os valores da sociedade a que pertencemos. No Renascimento, surge a concepção de que o trabalho é inerente ao homem. O calvinismo valorizou o trabalho ao criar uma ética favorável ao lucro, ao trabalho árduo e ao enriquecimento pessoal. Por isso, foi muito bem aceita pela burguesia comercial, que desejava uma ética religiosa que justificasse sua ambição material. A riqueza material era interpretada pelos seguidores de Calvino como um sinal de salvação predestinada. A ética protestante era bem aceita porque ocultava a exploração e servia de justificativa para a acumulação capitalista. Mesmo sendo contrário à usura, Lutero justificava o enriquecimento como fruto do esforço pessoal e da graça de Deus.

Segundo MAGNUS (2007) disponível em https://br.answers.yahoo.com/question/index?qid=20070727175043AAd4Jjq nos países europeus, grande maioria das populações residiam na zona rural, em feudos e em grandes propriedades, o sistema feudal ainda vigorava, estando servo ligado e preso à terra e ao seu senhor, ao qual devia obediência e pagamento pelo uso da terra. Entretanto, nos burgos, isto é, nas aglomerações urbanas que se formaram ao redor dos castelos e em que eram realizadas as grandes feiras europeias, começaram a surgir novas formas de relação de trabalho, sobretudo com a ascensão das Corporações de Ofício (operários qualificados numa determinada função, que uniam-se em corporações, a fim de se defenderem e de negociarem de forma mais eficiente), ou seja, uma  pessoa só podia trabalhar em um determinado oficio ( pedreiro, carpinteiro, padeiro ou comerciante), se fosse membro de uma corporação. Caso esse costume fosse desobedecido, corria o risco de ser expulso da cidade. Cada corporação agrupava um determinado ramo de trabalho; por isso era chamada de corporação de ofício. Durante o período do renascimento cultural, muitos dos grandes mestres da pintura e escultura (Michelangelo, Da Vinci, Rafael, Donattelo) foram contratados como artesãos pelos seus mecenas e remunerados como se fossem prestadores de serviços (empreiteiros) e não como artistas. 

De acordo com DEBARROS (2007) disponível em https://br.answers.yahoo.com/question/index?qid=20070727175043AAd4Jjq antes do renascimento, o trabalho era visto como coisa para escravos e pobres e a partir do renascimento, o trabalho passou a ser visto como parte do processo de pesquisa e de entendimento do mundo, pois os próprios cientistas tiveram que “suar a camisa em meio às suas experiências”. O trabalho ganhou status e passou a ser uma forma de auto-expressão, foi também o momento de glória para os artesãos, cujo trabalho ainda é o seu sustento e arte.

De acordo com blog de pesquisa (s/d), observa-se historicamente a profissionalização dos artistas renascentistas, visto que estes passam a ser patrocinados por algumas famílias de comerciantes burgueses e o desenvolvimento de estudos ligado ao homem e a natureza.  
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DIMENSÃO CULTURA

O chamado Período do Renascimento ou Renascença, movimento surgido durante os séculos XV e XVI, na Europa, que intensificou principalmente a produção artística e científica. 

O período de maior produção renascentista na península Itálica foi de 1450 a 1550.

De acordo com site de pesquisa SUAPESQUISA (s/d) com o aumento do comércio e a diversificação dos produtos de consumo na Europa, as conquistas marítimas e o contato mercantil com a Ásia, principalmente com o Oriente, muitos comerciantes europeus fizeram riquezas e acumularam fortunas que permitiram com estas novas e melhores condições financeiras investir na produção artística de escultores, pintores, músicos, arquitetos, escritores, dentre outros. 

Neste período também ocorreu ajuda financeira e proteção aos artistas e intelectuais da época pelos governantes e pelo clero o que se tornou comum neste período as famílias nobres encomendarem pinturas (retratos) e esculturas junto aos artistas.

O local que o comércio mais se desenvolveu neste período, dando origem a uma grande quantidade de locais de produção artística foi na Península Itálica, motivo pelo qual a Itália passou a ser conhecida como o berço do Renascimento. As cidades de maior destaque no movimento artístico e cultural foram: Veneza, Florença e Gênova. Porém este movimento cultural não se limitou à Península Itálica. Espalhou-se para outros países europeus como, por exemplo, Inglaterra, Espanha, Portugal, França, Polônia e Países Baixos.  

 
Fundamentos do Renascimento
De acordo com o site de pesquisa SO HISTORIA, Grupo Virtuous: Tecnologia Educacional (s/d), o Renascimento significou uma nova arte, novas mentalidades e foras de ver, pensar e representar o mundo e os humanos.

Principais características do Renascimento:

a) antropocentrismo (o homem como centro do universo): valorização do homem como ser racional e como a mais bela e perfeita obra da natureza;

b) otimismo: os renascentistas tinham uma atitude positiva diante do mundo – acreditavam no progresso e na capacidade humana e apreciavam  a beleza do mundo tentando captá-la  em suas obras de arte;

c) racionalismo: contrapondo à cultura medieval, que era baseada na autoridade divina, os renascentistas valorizavam a razão humana como base do conhecimento. O saber como fruto da  observação e da experiência  das leis que governam o mundo;

d) humanismo: os humanistas eram estudiosos, sábios e filósofos, que traduziam e estudavam os textos clássicos  greco-romamos. Os conhecimentos dos humanistas eram abrangentes e universais, versando sobre diversas áreas do saber humano. Com base nesses estudos,  fundamentou-se  à valorização do espírito humano, das capacidades, das potencialidades e das diversidades dos seres humanos;

e) hedonismo: valorização dos prazeres  sensoriais, carnais e materiais, contrapondo-se a ideia medieval de sofrimento e resignação.

Características e elementos mais importantes do Renascimento: 
 
De acordo com site de pesquisa SUAPESQUISA (s/d) as características principais da cultura/arte renascentista: 

- Valorização da estética artística da antiguidade clássica (cultura greco-romana - plano intelectual e artístico). Para os artistas da época renascentista, os gregos e romanos possuíam uma visão completa e humana da natureza, ao contrário dos homens medievais, por isso, que uma escultura renascentista, por exemplo, possui uma grande semelhança como as esculturas da Grécia Antiga;

- As qualidades mais valorizadas no ser humano passaram a ser a inteligência, o conhecimento e o dom artístico;

- Enquanto na Idade Média a vida do homem devia estar centrada em Deus (teocentrismo), nos séculos XV e XVI o homem passa a ser o principal personagem (antropocentrismo),  a glorificação do homem, o qual foi colocado no centro de tudo, ou seja, a visão de que o homem é o principal e decisivo elemento na condução da história da humanidade;

- Grande importância dada às ciências e a razão. Os renascentistas defendiam a ideia de que há explicação científica para a maioria das coisas. Portanto, desprezavam as explicações elaboradas pela Igreja Católica ou por outras fontes que não fossem científicas. Este período da história foi muito significativo no tocante ao desenvolvimento das experiências científicas e do pensamento racional e lógico. A razão e a natureza passam a ser valorizadas com grande intensidade. O homem renascentista, principalmente os cientistas, passam a utilizar métodos experimentais e de observação da natureza e universo.

-  A busca de um padrão intelectual que transcendesse as fronteiras nacionais (universalismo). Busca do conhecimento em várias áreas. Os renascentistas buscavam entender o mundo através do estudo de várias ciências (Biologia, Matemática, Física, Astronomia, Botânica, Anatomia, Química, etc.). Um ótimo exemplo desta visão de mundo foi Leonardo da Vinci que, além de ser pintor, também desenvolveu trabalhos e estudos em várias áreas do conhecimento;

- A importância da Natureza e de seus fenômenos;

- O racionalismo e o espírito crítico, que se traduziram na adoção da observação e de métodos experimentais. O racionalismo é um marco histórico característico do Renascimento, embora não seja exclusivo dele.

De acordo com o site de pesquisa SO HISTORIA (s/d), Grupo Virtuous: Tecnologia Educacional (s/d) apesar das diversidades regionais, observou-se características comuns e fundamentais do Renascimento, como: 

a) Retomada da cultura clássica (conjunto de obras literárias, filosóficas históricas e de artes plásticas produzidas pelos gregos e pelos romanos na Idade Antiga não com finalidade de copia mas do conhecimento de outras formas de pensar e a reflexão sobre elas, entro do contexto próprio da passagem da Idade Média para a Idade Moderna)

b)  O homem é a medida de todas as coisas – possivelmente a característica mais marcante do Renascimento, a valorização do ser humano. O humanismo (ou antropocentrismo, como é chamado com frequência) colocou a pessoa humana no centro das reflexões. Não se trata de opor o homem  a Deus e medir forças. Deus continuou soberano diante do ser humano. Tratava-se, na verdade, de valorizar as pessoas em si, encontrar nelas as qualidades e as virtudes negadas pelo pensamento católico medieval.

c) O ideal de universalidade - Os renascentistas acreditavam que uma pessoa poderia vir a aprender e a saber tudo o que se conhece. Seu ideal de ser humano era, portanto, aquele que conhecia todas as artes e todas as ciências. Leonardo da Vinci foi considerado, por essa razão, o modelo do homem renascentista, pois dominava várias ciências  e artes plásticas. Ele conhecia Astronomia, Mecânica, Anatomia, fazia os mais variados experimentos, projetou inúmeras máquinas e deixou um grande número de obras-primas pintadas e esculpidas. Da Vinci foi a pessoa que mais conseguiu se aproximar do ideal de universalidade.
d) A valorização da razão e da natureza – Racionalismo: adoção de métodos experimentais e de observação da natureza. Por essas preocupações e valores, os pensadores e escritores do Renascimento eram conhecidos como humanistas.

e) Expressão cultural na Renascença - A arte da Renascença também se caracterizou pelo humanismo, naturalismo e realismo na representação de seres e por uma grande preocupação com a racionalidade, o equilíbrio, a simetria  e a objetividade, tanto na arquitetura, pintura e escultura quanto na literatura. A música passou a  explorar, cada vez mais, temas não-religiosos e a utilização da técnica  do contraponto deu maior liberdade de criação os compositores.

f) O Renascimento na península Itálica -  artistas e suas obras

· Leonardo da Vinci (1452 – 1519): pintor, arquiteto, escultor, físico, engenheiro, escritor e músico, destacou-se em todos esses ramos da arte e da ciência. É autor, entre outros quadros famosos, de Gioconda ou Mona Lisa e da Última ceia;
· Michelangelo Buonarroti (1475 – 1564): arquiteto, escultor e pintor, ajudou a projetar a grandiosa cúpula da basílica de São Pedro, em Roma. São dele também as esculturas Pietá, Davi, Moisés, além das pinturas da Capela Sistina, situada ao lado da basílica de São Pedro;

· Rafael Sanzio (1483 – 1520): autor de várias madonas (uma série de representações da Virgem com o menino Jesus) e de retratos de papas e reis;

· Sandro Botticelli (1444 – 1510): também pintou um grande número de madonas, além de quadros de inspiração religiosa e pagã, como a A primavera e o Renascimento de Vênus;

· Galileu Galilei (1564 – 1642): matemático, físico e astrônomo, foi um dos primeiros estudiosos de sua época e usar o método experimental para estudar a natureza e comprovar suas teorias. Construiu a primeira luneta astronômica, por meio da qual confirmou a teoria heliocêntrica de Copérnico (link para Copérnico), que afirmava se o Sol o centro do Universo. Ameaçado de morrer na fogueira, ele viu-se obrigado a negar suas convicções;

· Nicolau Maquiavel (1469 – 1527): filósofo político e historiador, escreveu O príncipe, um tratado sobre política e governo. O sistema político exposto nessa obra é caracterizado pelo princípio de que os fins justificam os meios
Fontes de consulta:

http://www.sohistoria.com.br/ef2/renascimento/p1.php
http://www.suapesquisa.com/renascimento/caracteristicas.htm
http://www.coladaweb.com/historia/caracteristicas-do-renascimento 

http://www.estudopratico.com.br/caracteristicas-do-renascimento/ 

http://www.todamateria.com.br/renascimento-cultural/ 

DIMENSÃO CIENCIA 


Segundo o site de pesquisas SEXTABIGATO (2011) no artigo “A Arte e Ciência Renascentista” disponível em https://sextabigato.wordpress.com/2011/06/05/a-arte-e-ciencia-renascentista/, no Renascimento a arte e a ciência estavam muito ligados, ou seja, muitos artistas também foram cientistas, como por exemplo, Leonardo da Vinci que fez inúmeros estudos anatômicos, físicos, naturais principalmente do corpo humano e ao mesmo tempo um grande artista de destaque desta época. 
Os renascentistas queriam reinventar o mundo, renascer, e isso incluía a ciência. No período renascentista houve uma intensa produção científica, isso porque os cientistas renascentistas mantinham uma certa “distância” da Igreja, que condenava as investigações.

De acordo com o site de pesquisa de CONTEUDO ABERTO WIKIPEDIA (2015), em relação ao Renascimento científico, o racionalismo, o experimentalismo e a nova maneira de abordar o conhecimento humano provocaram o questionamento de vários dogmas medievais. Dentre eles, destacava-se a ideia da Terra como o centro do universo, o geocentrismo, que foi intensamente questionado pelos novos observadores dos movimentos celestes, os astrônomos, que propuseram novas explicações. 
Para SOUZA (2015) uma considerável parcela dos nomes da arte e da ciência dessa época esteve envolvida no desenvolvimento de estudos relacionados ao homem e à natureza. E além da arte houve um grande renascimento cientifico, pois avançaram consideravelmente os conhecimentos nos campos da astronomia, matemática, física e medicina.

Afirma SOUZA (2015) que de um modo geral os cientistas dessa época organizavam suas pesquisas através de observações e experimentos capazes de suscitarem novas questões científicas e elaborar outras formas de conhecimento. Historicamente, essa nova atitude com relação ao mundo estabelecia um grande marco na produção do saber, rompendo assim com o monopólio de conhecimento exercido pela Igreja ao longo da Idade Média.

O mesmo autor diz que os estudos realizados neste período marcam sobremaneira a mudança na concepção do conhecimento que deixou de ser entendido como apenas uma observação e aceitação dos fenômenos como manifestação divina, mas deram inicio a grandes experimentos e o uso de argumentos racionais que pudessem revelar as “engrenagens” que movimentavam o mundo à sua volta.

De acordo com o site de pesquisa SUAPESQUISA (s/d), a ciência e a filosofia tornaram-se campos diferenciados, o que não acontecia na Idade Média. Os estudos científicos valiam-se da indução, da observação  da experimentação, buscando explicação naturais para os fenômenos naturais  enquanto o pensamento filosófico buscava entender a natureza e todas as possibilidades do conhecimento humano.

Avanços científicos que merecem destaque no período renascentista:

a) Na astronomia: comprovação da teoria heliocêntrica, ideia revolucionaria do heliodentrismo (teoria que defendia que o Sol estava no centro do sistema solar, ou seja onde a Terra girava em torno do Sol, estabelecendo a quebra da antiga concepção geocêntrica que defendia que o Sol girava em torno da Terra). O primeiro a estipular essa nova tese foi o polonês Nicolau Copérnico (1473 - 1543), que passou vários anos atuando como professor na cidade italiana de Pádua. Copérnico também estudou os movimentos das estrelas. 

Logo depois, o italiano Galileu Galilei (1564 – 1642), um dos principais representantes do Renascimento Científico, comprovou essa teoria através de cálculos e do uso de um telescópio desenvolvido por ele mesmo. Desenvolveu instrumentos ópticos, além de construir telescópios para aprimorar o estudo celeste. Este cientista também defendeu a ideia de que a Terra girava em torno do Sol. Este motivo fez com que Galilei fosse perseguido, preso e condenado pela Inquisição da Igreja Católica, que considerava esta ideia como sendo uma heresia. Galileu teve que desmentir suas ideias para fugir da fogueira.

b) Na Física: Galileu, aclamado como um dos pais da Física Moderna, fundamenta a lei da queda dos corpos. 

Citam-se também na física, as descobertas de Johan Kepler (1571 – 1630). Retomando as teorias de Copérnico, ele não só comprovou que os planetas giravam em torno do Sol, mas também demonstrou que a órbita deste, formava uma elipse.

Na física, ainda cita-se a contribuição de Leonardo da Vinci, considerado um dos maiores nomes da Renascença e grande estudioso italiano, que contribuiu com a realização de experimentos relacionados à hidráulica e à hidrostática.

c) Nas ciências médicas, Mundinus teve grande importância na dissecação de cadáveres para o conhecimento da anatomia humana. Após ele, vários outros interessados pela anatomia conseguiram desvendar algumas estruturas formativas do corpo. 

O médico espanhol Miguel de Servet e William Harvey obtiveram novas informações sobre a circulação sanguínea. Descobriram a pequena circulação entre o coração e os pulmões.

Estáquio investigou as estruturas do ouvido humano. Falópio realizou o estudo que comprovou a presença dos ovidutos, também conhecidos como trompas de Falópio;

Citam-se também no campo da medicina, o suíço Paracelso (1493 – 1541) comprovou a importância dos estudos químicos para o desenvolvimento do saber médico. O francês Ambroise Paré (1517-1590) combateu o uso do fogo e do azeite quente no tratamento de feridas causadas por armas de fogo e o alemão Paracelso estudou a aplicação de certas drogas medicinais.

d) Na imprensa: A invenção da prensa móvel, feita pelo inventor alemão Gutenberg em 1439, revolucionou o sistema de produção de livros no século XV. Com este sistema, que substituiu o método manuscrito, os livros passaram a ser feitos de forma mais rápida e barata. A invenção foi de extrema importância para o aumento da circulação de conhecimentos e ideias no Renascimento.

e) Na literatura: A literatura renascentista foi marcada pela utilização dos idiomas nacionais com linguagem clara e gramaticalmente correta. Os temas fundamentais das obras literárias são diversificados, mas podemos destacar a valorização do lirismo amoroso, do uso metafórico da mitologia greco-romana, dos grandes feitos de personalidades humanas e dos temas relacionados à política e as sátiras dos costumes sociais e do cotidiano.

Dentre outras descobertas. 
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DIMENSÃO TECNOLOGIA

De acordo com o site de pesquisa de CONTEUDO ABERTO WIKIPEDIA (2015) disponível em <https://pt.wikipedia.org/wiki/Ci%C3%AAncia_no_Renascimento>, em relação ao Renascimento científico, o racionalismo, o experimentalismo e a nova maneira de abordar o conhecimento humano provocaram o questionamento de vários dogmas medievais e com isso trouxe um grande marco para as mudanças tecnológicas. 

Segundo o CONTEUDO ABERTO IN CLICKIDEIA. (2014), a sociedade tecnológica surgiu recentemente, mas tem raízes no Renascimento e na Revolução Industrial. Hoje vivemos em uma sociedade cada vez mais tecnológica que pode ser vista a todo instante nas mãos das pessoas por meio de celulares, computadores, tablets e outros dispositivos. Ou, então, por meio das descobertas científicas, como a vida em outro planeta, a cura de uma doença, fórmulas e procedimentos que aumentam a expectativa de vida das pessoas. Respiramos tecnologia mas ao mesmo tempo, estamos sendo devastados cada vez mais por catástrofes ambientais, epidemias como a da dengue, pessoas vivendo em situação de miséria, aumento da poluição, acúmulo de lixo nas grandes cidades, caos nos grandes centros urbanos, entre outros problemas sociais. O fato é que o homem, a cada dia, produz mais conhecimento, que garante seu domínio sobre a natureza, mas ao mesmo tempo o faz perder o controle sobre sua própria vida, seu próprio destino. 

A sociedade tecnológica que vivemos começou a ser delineada no período renascentista, que vai do século XIV ao XVI, foi considerado importante, pois é neste período que os pensamentos da Idade Média são rompidos os quais defendiam que o mundo deveria ser explicado por meio do sagrado. Isso significou que não cabia ao homem interferir no mundo, e sim aceitar que o mundo e o próprio homem eram criações divinas. Para o autor a evolução tecnológica que acompanhamos na atualidade possuem suas raízes no período renascentista. 

De acordo com CONDÉ (s/d), em seu artigo Ciência e Técnica: As tecnologias de navegação na época dos descobrimentos e a construção da ciência astronômica, disponível em  http://www.observatorio.ufmg.br/pas22.htm, Astronomia e Física foram as primeiras ciências modernas responsáveis pelas grandes transformações tecnológicas no período renascentista, iniciando um grande desafio de quebrar paradigmas e pressões ao se contrapor a visão "científica" clássica de mundo que permeava até então para uma visão que "possibilitava o progresso". Na medida em que essas transformações tecnológicas estabeleciam uma mudança cultural acabaram por possibilitar uma aceitação relativamente mais fácil das novas ideias científicas. As grandes conquistas proporcionadas pelas novas tecnologias de navegação na última fase do renascimento e começo da modernidade foram determinantes na própria aceitação desse modelo de ciência.

O mesmo autor diz que: 

“ ...No renascimento, época de grandes e profundas transformações, essas duas tradições começarão a estabelecer um diálogo que se estreitará cada vez mais até se efetivar completamente na modernidade. Com efeito, a modernidade, enquanto época da consolidação dessa relação, será totalmente diferente das demais, onde a partir de sua produção tecnológica e de sua racionalidade científica o homem não apenas amplia os horizontes do seu mundo, mas inventa a si próprio, constituindo-se, desse modo, na interpretação de Michel Foucault, uma "invenção recente". Em outras palavras, o homem moderno coloca a si mesmo, nesse novo contexto, como objeto de seu saber” . (CONDÉ, Mauro Lúcio Leitão (s/d))
Para CONDÉ (s/d) essa geração de homens ligados à técnica foi responsável por muitas transformações. Estas novas tecnologias acabaram por reformular o modelo de sociedade existente criando muitas vezes, a cada nova tecnologia, a necessidade de outra tecnologia, marcando, assim, definitivamente a sociedade moderna como uma sociedade tecnológica, imprimindo como uma das características básicas da cultura moderna, a constante necessidade de se renovar, de ser "original", de superar o que já tinha sido colocado, conhecido. Trata-se de "inventar o novo", no sentido mais amplo possível que essa expressão possa ter.

Dessa forma, o renascimento começou a engendrar técnicas que produziram mais que transformações econômicas e políticas visíveis de forma imediata, mas inovações tecnológicas que acabaram por transformar a própria concepção que o homem construíra de si mesmo. A partir de então, o homem, em um processo gradual, só se compreenderá enquanto homem a partir das tecnologias criadas por ele mesmo. O que denomino de Homo Technologicus. 

Merecem destaque como avanços tecnológicos neste período: 

a) A invenção do relógio 

b) A invenção da imprensa 

c) A invenção da bússola;

d) O aprimoramento das técnicas de navegação que facilitaram a expansão marítima europeia para as Índias realizada por Vasco da Gama e não tardou para o descobrimento da “nova terra”, a América realizada por Cristóvão Colombo.

e) A invenção da pólvora (considerada entre as 10 maiores invenções do mundo). Na busca pelo composto que daria vida eterna, um alquimista chinês misturou enxofre, salitre e carvão. Não satisfeito, resolveu aquecer a mistura, a fim de fundir os materiais. O resultado: uma grande explosão que quase lhe custou a vida. Outrora utilizada para a fabricação de fogos de artificio, passou a ser utilizada para fins militares. Desta forma, os colonizadores europeus passaram a obter vantagem bélica esmagadora sobre os povos dos territórios conquistados. Após a invenção da pólvora, a guerra não seria mais a mesma
f) Inovações nas técnicas de pintura: Surgimento das quatro técnicas de pintura conhecidas Sfumato, Chiaroscuro, Unione e Cangiante que nortearam a estética do Renascentismo e fizeram de tal período um dos mais significativos da história da arte. 

g) As máquinas de guerra de Leonardo da Vinci: Leonardo da Vinci, talvez o maior artista do Renascimento, era um personagem multifacetado: pintor, arquiteto, cientista, matemático, poeta, músico e, não menos importante, inventor. Da sua imaginação delirante saíram inventos incríveis e máquinas fabulosas, a maioria delas impossíveis de concretizar com a tecnologia da época. Invenções: Carros de assalto, helicópteros, canhões, metralhadoras, couraçado (pequeno navio armado com um poderoso canhão), carro-ceifeira (à falta de melhor designação).  Para tornar os canhões mais eficazes, da Vinci idealizou aquilo que foram as primeiras bombas de fragmentação (esferas de ferro ocas que, uma vez disparadas, explodiam libertando os múltiplos fragmentos contidos no seu interior e ampliando o efeito de um simples projétil);
h) Dentre outras descobertas. 
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b) Sobre a exposição idealizada: 

- Compartilhem e debatam as anotações feitas anteriormente sobre a idealização da exposição. 

- Registrem os conhecimentos que consideraram mobilizados em cada área de conhecimento e as articulações identificadas com as dimensões do trabalho, cultura, ciência e tecnologia. 

A partir desses dois exercícios de reflexão e combinando com as reflexões realizadas nas outras duas unidades, seria possível definir alguns critérios para a modificação de determinadas rotinas no trabalho semanal que permitissem novos planejamentos mais integrados?

GRUPO 2 :

• Fazer a atividade da página 27 (Homem Vitruviano), onde podemos listar noções específicas de cada componente curricular. 

     Esta atividade será subsidio para fazermos a reflexão e ação 3 (página 31), onde realizaremos somente a primeira parte (parte a).

Professor, professora, que tal aproveitar um pouco de sua curiosidade a partir dessa imagem? Procure listar, a partir dela, noções específicas do seu componente curricular que é capaz de identificar. A ideia é que no espaço coletivo de discussão, ao final da Unidade, todos os professores possam refletir em conjunto sobre a complexidade de leituras possíveis para esse esboço de Leonardo da Vinci.

Expõe-se sinteticamente, uma proposta interdisciplinar tendo como referência “o Homem Vitruviano”.
	Componente Curricular
	Noções Específicas
	Breve Descrição da Atividade
	Dimensões

	Matemática
	Geometria plana (quadrilátero e circunferência); 

Proporções; 

Simetria;

Conceitos estatísticos

Equações, inequações e funções;
	Pesquisa e releitura da obra;

Pesquisa sobre quadriláteros, circunferência, simetria e proporção áurea; 

Aula expositiva e dialogada;

Coleta e análise de dados
	Trabalho

Cultura

Ciência

Tecnologia

	Matemática II

Vivenciada e aplicada no estabelecimento
	Avaliação da alimentação saudável - disciplina de Matemática e educação física. 

Pensamento indutivo – porcentagem das afirmações; 
Pensamento lógico-dedutivo – registro distintos de dados através de gráficos e sua análise.
Pensamento não-determinístico - os dados estatísticos da planilha
	De posse dos resultados da pesquisa sobre a alimentação saudável, foi montada uma planilha com os dados, em seguida foi feita a porcentagem das afirmações e feito a construção gráfica.
	Cultura

Ciência

Tecnologia

	Português
	•      Interpretação de imagem visual;
•      Poesia na perfeição buscada pelo artista e
•      Ambiguidade

· Produção textual: conto

Esse é um trabalho interdisciplinar onde a matemática está sendo trabalhada nos gráficos como também na moeda e sua conversão.
	Pesquisa sobre história do dinheiro desde a origem aos dias atuais.
Produzir uma narrativa (conto) explorando todos os elementos e sua estrutura, usando como suporte a pesquisa realizada.
Produzir um país a partir dos dados da pesquisa e da elaboração do conto, abordando principalmente os seguintes itens: nome, bandeira, moeda, cultura, linguagem, música, dança, política, culinária, divisão geográfica e política e clima.        
	Trabalho

Cultura

Ciência

Tecnologia

	Literatura/Arte
	Estilo literário: Renascimento: Obras, Artistas, Quadros e Esculturas Renascentistas. 

	Pesquisa e releitura da obra;

Refletir sobre o paradigma renascentista centrado na razão relacionando e incluindo o desenho de observação de escorço enfocando o paradigma modernista, trazendo a relação com emoção e deformação, definindo estes dois paradigmas dentro da temática escolhida.
	Cultura

Ciência

Tecnologia

	História
	Idade Média x Idade Moderna;

Formação dos Estados modernos;

Formação do capitalismo comercial: mercantilismo; grandes navegações

- Teocentrismo X Antropocentrismo
E ainda:

- Origem do dinheiro, das transações comerciais e o início dos conflitos sociais. 
	*Construção da linha do tempo (enfoque no nos séculos XV e XVI e as transformações sociais) 

* Pesquisa de opinião sobre a questão da compra de votos em nossa sociedade. Montar gráficos, analisá-los e apresentar através de relações à formação histórica da sociedade brasileira com a sociedade atual.
	Trabalho

Cultura

Ciência

Tecnologia

	Biologia
	Ciclo de vida;

Característica dos seres vivos;

Evolução
	Aula expositiva e dialogada;

Leitura fílmica
	Ciência

Tecnologia

	Filosofia
	Estética;

Renascimento: principais filósofos;  

Cultura

A partir da imagem da obra de Leonardo da Vinci, O Homem Vitruviano, refletir sobre a complexidade de leituras.                                                                          A coerência

·         O sentido global do texto ‘’ imagem’’

·         A coesão

·         As relações estabelecidas entre as palavras e a imagem

·         O contexto em que foi produzido

·         A intenção do autor

·         O público alvo

·         Apresentaremos vários exercícios nessa linha, utilizando principalmente textos dos alunos

Filosofia Natural (Física) Equilíbrio dos corpos;

Observação do céu
	Análise comparativa entre as produções culturais da idade média e renascimento
	Trabalho

Cultura

Ciência

Tecnologia

	Sociologia
	Trabalho: mudança de conceito;

Conceito de Poder;

Globalização;

Formação de novas classes sociais
	Comparação entre o conceito de trabalho na idade média e o início do capitalismo, utilizando-se aula expositiva dialogada, discussão de textos e análise de filmes.
	Trabalho

Cultura

Ciência

Tecnologia

	Geografia
	Fronteiras;

Territórios;

Centros de poder;

Grandes navegações;

Cartografia: aperfeiçoamento do conhecimento cartográfico

·       Noção de espacialidade;
·       Coordenadas geográficas (cálculo de latitude e longitude), mapas, e o domínio das escalas para se situar no espaço real;
·    O homem como agente modificador e transformador do meio em que vive;
·       A valorização do corpo humano dentro da arte;
·       Capitalismo e a evolução e transformações do mundo do capital das simples trocas às bolsas de valores, o poder de compra e o consumismo exacerbado, transformando a sociedade atual em sociedade de consumo ao ponto de necessitar aulas de orçamento doméstico para ter uma vida mais equilibrada financeiramente e emocionalmente. O ser humano quando perde o controle financeiro perde também o controle emocional e físico, pois o corpo sente o reflexo das emoções descontroladas.

	Leitura fílmicas;

Leituras de mapas;

Utilização do google maps

Estatística, gráficos, tabelas no desenvolvimento populacional.

Vídeo sobre o tema: Capitalismo e a evolução e transformações do mundo do capital ... 

. A partir do desenvolvimento das sociedades e o crescimento das cidades, a utilização da Matemática foi fundamental para controlar o excedente da produção e poder ter avanços tecnológicos em cada época. Citamos como exemplo a sociedade egípcia nas construções de diques, barragens para o melhor aproveitamento da utilização da água e foi com a Matemática que puderam chegar a resultados fantásticos e como herança deixando pontes, hidrelétricas e monumentos como as pirâmides, influenciando na arquitetura moderna.
         Com o desenvolvimento da Matemática Financeira ao longo da história, foi possível desenvolver as redes bancárias atingindo um patamar global inserido no capitalismo financeiro que domina praticamente quase todas as sociedades terrestres.
	Trabalho

Cultura

Ciência

Tecnologia

	Química e Física
	A procura de um homem perfeito e musculoso podemos associá-la a duas grandezas importante na física tais como: velocidade e a força para um homem nessa condições.
 - A velocidade está relacionada a um deslocamento em função do tempo é visto em cinemática como parte da física que estuda os movimentos sem preocupar com as causas.
 - A força é uma grandeza vetorial que está associada a causa pela qual provoca um efeito que é aceleração. É um  importante  estudo da dinâmica ligada a 2ª lei de  Newton (princípio fundamental da dinâmica).
	
	


FONTE COMPLEMENTAR DE PESQUISA: http://telma123.blogspot.com.br/2015/05/caderno-v-matematica.html
ATIVIDADE: NOÇÕES ESPECÍFICAS DO COMPONENTE CURRICULAR 
DISCIPLINA: Educação Física

	Elemento Articulador  dos conteúdos estruturantes (Educação Básica):



	1. Cultura Corporal e Corpo 


	O corpo é entendido em sua totalidade, ou seja, o ser humano é o seu corpo, que sente, pensa e age. 

Permite refletir sobre as diferentes visões constituídas ao longo da história da humanidade em relação ao corpo que favoreceram a dicotomia corpo-mente e sua repercussão no interior das aulas de Educação Física, nas práticas corporais, bem como, as preocupações com o corpo e com os significados que o mesmo assume na sociedade.

Temas: Valorização (ou não) do corpo; Beleza e saúde, o corpo como mercadoria; o corpo e a mídia; O corpo como uma ferramenta produtiva e um objeto de consumo.

	2. Cultura Corporal e Saúde 
	Permite entender a saúde como construção que supõe uma dimensão histórico-social. Portanto, é contrária à tendência dominante de conceber a saúde como simples volição (querer) individual.

Tema: 

Aspectos anátomo-fisiológicos da prática corporal: trata-se de conhecer o funcionamento do próprio corpo, identificar seus limites na relação entre prática corporal e condicionamento físico, e propor avaliação física e seus protocolos; 



	3. Cultura Corporal e Diversidade 
	Aborda-se o reconhecimento e a ampliação da diversidade nas relações sociais: oportunidades de relacionamento, convívio e respeito entre as diferenças18, de desenvolvimento de ideias e de valorização humana, para que o outro seja considerado. Aborda também a inclusão que não representa caridade ou assistencialismo, mas condição de afirmar a pluralidade, a diferença, o aprendizado com o outro, algo que todos os alunos devem ter como experiência formativa. Destaca a relação ao reconhecimento das diferenças, a valorização das experiências corporais de cada segmento social e cultural. Sugere-se atividades voltadas a cultura do campo, indígena, afro brasileira, esportes adaptados (dificuldades de locomoção, direção, equilíbrio...futebol de olhos vendados, bola com guizo ou envolvida em saco plástico...)

	4. Cultura Corporal e Mídia 
	Objetiva propiciar discussão sobre as práticas corporais transformadas em espetáculo e, como objeto de consumo, diariamente exibido nos meios de comunicação para promover e divulgar produtos. Analise de programas esportivos de rádio e televisão, artigos de jornais, revistas, filmes, documentários, entre outros. Além disso, é importante lembrar que a mídia está presente na vida das pessoas e a rapidez das informações dificulta a possibilidade de reflexão a respeito das notícias. Desse modo, torna-se importante que o aluno reflita acerca desse elemento articulador e o professor não pode ficar alheio a essa discussão sobre: a supervalorização de modismo, estética, beleza, saúde, consumo; os extremos sobre a questão salarial dos atletas; os extremos de padrões de vida dos atletas; o preconceito e a exclusão; a ética que permeia os esportes de alto nível, entre outros aspectos que são ditados pela mídia.




	Proposta 1 – O corpo e a Beleza Física na Antiguidade, Renascimento e Era Moderna   

	Elemento Articulador

Dimensão 
	Conteúdo Estruturante 

e/ou Básico
	Noções Especificas 

Temas da aula
	Atividade proposta: Breve Descrição da Atividade



	Cultura Corporal e Corpo

Cultura Corporal e Saúde 

Dimensão: 

Cultura

Ciência
Tecnologia
	Ginastica

Ginastica de Condicionamento 
Atletismo: Corridas 


	Contextualização

Planos e Eixos Anatômicos
- Corpo, saúde e beleza

- A construção histórica e cultural dos padrões de beleza e a minha beleza;

- Padrões de beleza em diferentes períodos históricos. 

Competências e habilidades:

- Identificar padrões e estereótipos de beleza nos diferentes contextos históricos e culturais; perceber as representações da beleza em seu grupo sociocultural. 

	Situação de Aprendizagem 4 Etapa 1 – A beleza ao longo do tempo 

1) Previamente, solicitar aos alunos que, em grupos e em horário extra aula, procurem fotos de atletas olímpicos em situações de competição. Para ilustrar padrões de beleza de diferentes épocas históricas sugerir a pesquisa sobre as obras de arte, fotos de modelos e atrizes. Os grupos podem ser divididos entre os dois assuntos. O mesmo pode ser feito em relação aos modelos de beleza masculina.

2) Pedir aos alunos que organizem as imagens pesquisadas e as identifiquem em algumas categorias que estabelecem padrões de beleza (formas corporais, definição muscular, cabelos, roupas ...) Relacionando-as ao contexto histórico. 

Etapa 2 – A história da própria beleza

3) Distribuir pedaços de papel de cores e formatos variados (medida aproximada de 5 × 10 cm). Pedir aos alunos para escrever as palavras que melhor representam seus sentimentos sobre a própria beleza. Por enquanto, cada aluno guarda suas palavras e é convidado para a fase seguinte da Situação de Aprendizagem. 

4) Pedir aos alunos para que se dividam em pequenos grupos. Cada grupo recebe uma corda ou barbante (com 6 metros de comprimento, no mínimo). Os integrantes do grupo definem uma pose e escolhem alguém para representá-la, isto é, para ser a “estátua”. Com a corda ou barbante, o grupo deve desenhar no chão o contorno do corpo da “estátua” apenas pela observação (não é permitido deitar no chão para servir de “molde”). 

5) Quando terminarem, o aluno que serviu de “estátua” deita-se sobre o molde. Todos analisam se as partes do corpo ficaram proporcionais ou muito diferentes do modelo. Se houve diferenças, discutir os motivos. Por exemplo: o colega é mais gordo ou mais magro, mais alto ou mais baixo do que achamos ou do que aparenta? Por que será que o “enxergamos” assim? Depois tentam “arrumar” o molde com o colega dentro dele. Quando conseguirem, o colega se levanta, evitando, ao máximo, desmanchá-lo. 

6) A seguir, os grupos sentam em redor do molde, e cada aluno apresenta as palavras que escreveu no início da aula. Convide os grupos a identificar se escreveram sobre temas semelhantes ou diferentes, se apareceram mais referências ao formato do corpo, tipo de cabelo, cor da pele, biotipo ou sobre as partes do corpo de que mais gostam ou que queriam que fossem diferentes. Estimule-os a relacionar as maneiras como olharam para a própria beleza com os contextos histórico-culturais explicitados na etapa anterior. 

7) Em seguida, solicite a cada grupo a distribuição destas palavras no molde. Por exemplo, as palavras referentes aos tipos de cabelo poderão ser colocadas na região da cabeça, e assim por diante. Quando todos os grupos terminarem, devem formar um grande círculo em torno dos moldes e analisar os diferentes sentimentos sobre a beleza, expressos pelas palavras escolhidas e distribuídas nos diferentes moldes. Estimule os alunos a pensar nos possíveis significados das palavras, estabelecer relações, fazer comparações, refletir sobre causas desses sentimentos etc., 

sempre considerando os contextos histórico-culturais vistos na etapa anterior.

	Cultura Corporal e Corpo

Cultura Corporal e Saúde

Dimensão: 

Cultura

Ciência
Tecnologia
	Ginástica
	Período Renascentista


	Objetivos Gerais:

•
Conceituar Renascimento;

•
Identificar os principais personagens do Renascimento;

•
Analisar as modificações culturais e artísticas promovida pelo Renascimento.

Objetivos Específicos:

•
Compreender as modificações culturais e artísticas promovidas pelo renascimento foram fundamentais para a transformação da sociedade;

•
Entender o humanismo como uma parte do processo do Renascimento;

•
Perceber a importância do contexto histórico para compreendermos a forma pela qual os seres humanos inovaram seu cotidiano e sua maneira de se relacionar com outras pessoas.

ATIVIDADES

- Projeção em vídeo de imagem: "Santa ceia" “Monalisa” “Homem vitruviano”, que será utilizado para iniciar a discussão sobre o conteúdo;

- Uso do laboratório de informática para consulta e pesquisa;

- Atividade proposta, consultar na internet as principais obras e autores do período em estudo

- Exposição de cartazes elaborados pelos alunos retratando obras e autores do Renascimento;

Fonte de pesquisa/referencia:  http://senapeem-pandora.blogspot.com.br/

	Cultura Corporal e Corpo

Dimensão: 

Cultura

Ciência
Tecnologia
	Ginástica 
	Contextualização 

Renascimento - A arte para exaltar a beleza

A redescoberta do corpo; O corpo e a beleza física (arte renascentista); O Homem Vitruviano (1492), o equilíbrio e as proporções da figura masculina
	      Inspirado na gravura O Homem Vitruviano, de Leonardo da Vinci, organize com a sua turma um boletim de antropometria (medidas do corpo humano). Com registros periódicos da altura total, da altura tronco-cefálica (sentado), envergadura e peso, todos poderão acompanhar o próprio crescimento. Nesse boletim, podem-se incluir também algumas marcas, desde que decida com os alunos o que será medido. Por exemplo, tempos de corrida e de saltos para medir a impulsão vertical e a horizontal.

Fonte de pesquisa/referencia: 

http://revistaescola.abril.com.br/formacao/busca-corpo-perfeito-424326.shtml?page=1 

	Cultura Corporal e Corpo

Cultura Corporal e Saúde

Dimensão:

Cultura

Ciência
Tecnologia
	Ginastica

Ginastica de Condicionamento 
Atletismo: Corridas 


	CONTINUAÇÃO 

Contextualização:

Antiguidade

- A perfeição dos Deuses

Deuses e homens

Força e velocidade
	     Propor aos alunos que recortem de revistas imagens de atletas de provas rápidas e de fundo e que as comparem. Leve-os a notar a diferença na massa muscular e nos tipos de roupa e acessórios. Contar à turma uma das versões da história da maratona, prova que exalta o soldado grego Fidípedes. Diz a lenda que, na guerra contra os persas, em 490 a.C., ele correu 40 quilômetros, da cidade de Maratona a Atenas, pedindo reforços pelo caminho. Voltou com 10 mil soldados, que venceram a batalha. Inflamado, o comandante ordenou ao esforçado Fidípedes que voltasse a Atenas (correndo!) para dar a notícia. Extenuado, Fidípedes deu o recado, mas caiu morto. Fonte de pesquisa/referencia: 
http://revistaescola.abril.com.br/formacao/busca-corpo-perfeito-424326.shtml?page=0 



	Cultura Corporal e Corpo

Cultura Corporal e Saúde
	Ginastica

Ginastica de Condicionamento 

Atletismo: 

Corridas, arremessos e/ou Saltos


	CONTINUAÇÃO 

Contextualização 

Era Moderna - O corpo a serviço do esporte

A meta é a superação

Atitudes campeãs - O importante é viver bem

Preconceitos no Esporte

Limites e superações: Esporte paraolímpico
	    Organizar uma olimpíada intraclasse, dividindo a turma em dois clubes, para disputar provas por categoria ou organizar um torneio interclasses, desde que organizado por série. Atividades competitivas, quando planejadas de forma a não promover a exclusão de alunos, promovem a colaboração, a partilha do tempo, o respeito e a valorização do outro. Para isso, basta dar um toque cooperativo à competição e combinar regras com os alunos. Em salto em distância ou em corrida, por exemplo, você pode propor que as equipes vencedoras sejam definidas com base na soma dos resultados individuais ou de dois em dois ou quatro em quatro alunos.

Organização de Festival de Mini Atletismo. 

Fonte de pesquisa/referencia: 

http://revistaescola.abril.com.br/formacao/busca-corpo-perfeito-424326.shtml?page=2 http://revistaescola.abril.com.br/formacao/busca-corpo-perfeito-424326.shtml?page=3

	Possibilidades Interdisciplinar: 

O tema Corpo e beleza em diferentes períodos históricos poderá ser desenvolvido de modo integrado com as disciplinas de História, Filosofia e Arte, na medida em que envolvem conteúdos afins.

	Proposta 2: Padrões de Beleza. O corpo e a influencia da Mídia (Ditadura da Beleza)

	Elemento Articulador

Dimensão 
	Conteúdo Estruturante 

e/ou Básico
	Noções Especificas 

Temas da aula
	Atividade proposta: Breve Descrição da Atividade



	Cultura Corporal e Corpo

Cultura Corporal e Saúde

Dimensão: 

Cultura

Ciência
Tecnologia
	Ginastica


	Contextualização 

Todo mundo é bonito

Ninguém precisa seguir os padrões físicos impostos pela mídia. 

Corpo ideal é o seu 
	     Iniciar a atividade com a pergunta aos alunos: para você, qual é o corpo ideal? 

Através de seminário, depoimentos ou redação (atividade diagnostica para sondar a turma e a suspeita de uma visão distorcida do ideal de beleza e a influencia da mídia da construção deste padrão ideal). Propor leituras para aprofundamento do tema e após leitura, debates de dois textos.  

1. Publicado no livro Projeto Saúde na Escola, editado pelo Ministério da Saúde, trata dos conflitos enfrentados por adolescentes ao confrontar as ideias de "corpo imaginário" e "corpo real". 

2. Reportagem "O Feitiço do Corpo Ideal", publicada na revista Veja em 1998, que faz uma abordagem sociológica da padronização da beleza. "A matéria mostra, entre outras coisas, como esses modelos ideais são signos de distinção social e servem para a elite sinalizar seu diferencial de classe em relação à maioria da população".

   Dividir a turma em quatro grupos para estudo dirigido:

1. Levantar informações sobre bulimia e anorexia, doenças relacionadas ao desejo intenso de atingir o ideal de beleza. 

2. Buscar dados sobre os efeitos dos esteroides anabolizantes tanto em adultos (o velocista Ben Johnson foi um dos exemplos) como em adolescentes. 

3. Pesquisa sobre o uso dos suplementos alimentares e os prejuízos causados por eles quando tomados sem prescrição médica. 

4. Estudo sobre as cirurgias plásticas com objetivos estéticos e os riscos desse tipo de intervenção. 

    Elaboração de cartaz sobre o tema de sua responsabilidade e organização de um seminário, apresentado para a classe. Expor os no mural da escola fazendo o conhecimento circular entre as outras turmas e até entre os pais que costumam frequentar a escola.

   Inserir na prática outras metodologias que mostrem o cuidado com a saúde: Aquecimento e alongamento, jogos cooperativos c competitivos. 

Fonte de pesquisa/referencia: 

http://revistaescola.abril.com.br/educacao-fisica/pratica-pedagogica/todo-mundo-bonito-424307.shtml 

	
	
	Conteúdo e temas: Produtos, práticas alimentares e programas de exercícios associados à busca de padrões de beleza. 

Competências e habilidades: 

Identificar recursos voltados à obtenção de padrões de beleza corporal; 

Reconhecer e criticar o impacto dos estereótipos de beleza corporal na opção por exercícios físicos, produtos e práticas alimentares; 

Reconhecer riscos e benefícios que a utilização de produtos, práticas alimentares e programas de exercícios podem trazer à saúde orgânica.


	Tribunal da beleza

Etapa 1 – Coletando provas. Previamente solicite aos alunos que, divididos em grupos, pesquisem − em revistas, jornais e sites (indicados ou não pelo professor) − textos, matérias jornalísticas, imagens e propagandas sobre produtos (cosméticos, remédios, equipamentos de ginástica etc.), práticas alimentares e/ou programas de exercícios físicos voltados à obtenção de padrões de beleza corporal. Opcionalmente, o próprio professor poderá trazer material sobre a temática, incluindo propagandas e matérias jornalísticas gravadas da programação televisiva. 

2) Auxiliar os alunos, ainda em grupos, a analisar e dividir o material coletado em termos dos produtos e práticas tratados e das respectivas abordagens em relação a benefícios e/ou riscos à saúde. Por exemplo, se uma matéria jornalística sobre determinado programa de exercícios ou prática alimentar enfatiza apenas os benefícios dele decorrentes ou também alerta para riscos à saúde e/ou limitações nos resultados em função da individualidade do usuário.

Etapa 2 – Culpado ou inocente? 

3) Dividir os alunos em três grupos, sendo que o maior grupo (cerca de metade da turma) será o júri e os outros dois grupos, os advogados de acusação e defesa, respectivamente. O réu é o “Mercado do corpo e dos padrões de beleza”. Um aluno fará o papel de juiz, organizando os trabalhos. Os grupos de acusação e de defesa deverão, com base no material coletado e com a assistência do professor, encontrar argumentos para atacar ou defender o réu. Cada grupo terá um tempo estipulado para expor seus argumentos, e o outro grupo terá um tempo para a réplica. Ao final, o júri dará seu veredicto. Na conclusão, procurar evidenciar como há argumentos divergentes em relação aos produtos e práticas e os interesses econômicos envolvidos na venda desses produtos e serviços, além da indução ao consumo estimulada pelas propagandas. Apresentar informações mais aprofundadas em relação aos produtos, práticas e exercícios físicos citados, de modo a fundamentar seus possíveis riscos e benefícios à saúde.

Outras situações de aprendizagem:

4) Roteiro de estudos com perguntas norteadoras para posterior apresentação em registro escrito ou outra forma; 

5) Criação de história em quadrinhos ou colagem com imagens de revistas; 

6) Produção de um texto autobiográfico sobre a construção da própria beleza, relacionada com o contexto histórico-cultural.

ATIVIDADE AVALIADORA: Com base nos conteúdos desenvolvidos nesta Situação de Aprendizagem, propor que, em grupos, os alunos elaborem cartazes, imagens, os cartazes podem conter pequenos textos buscando chamar atenção sobre os aspectos mais importantes relativos ao tema com base nas identificações e relações que estabeleceram sobre os diferentes padrões de beleza ao longo da história. Além de segundo a opinião dos próprios alunos. O material elaborado poderá ser exposto para toda a escola.

Fonte de pesquisa/referencia: 

http://www.explorevale.com.br/3umatutino/materias/gr_2_sem_1_serie_vol_2_gr_at_ritmica_no_esporte_e_danca.pdf

	Proposta 3: Introdução à Anatomia e Fisiologia

	Elemento Articulador

Dimensão 
	Conteúdo Estruturante 

e/ou Básico
	Noções Especificas 

Temas da aula
	Atividade proposta: Breve Descrição da Atividade



	Hoje em dia nos preocupamos muito em saber como as tecnologias funcionam, mas há muito pouco interesse em saber como o nosso corpo funciona. O nosso corpo é uma tecnologia, que acredito eu tenha sido planejada pela natureza. Ele é tão perfeitamente afinado que qualquer problema pode ser identificado de forma bem rápida se soubermos como ele funciona. No ensino médio apresentamos aos alunos a anatomia ou, a forma e estrutura do corpo bem relacionada com a fisiologia que estuda seu funcionamento, seu metabolismo, além disto ainda apresentamos neste estudo a estrutura e funcionamento do organismo de outros animais. É importante iniciar os estudos do corpo pelos planos anatômicos, primeiro para apresentarmos a arquitetura do corpo, segundo porque  os alunos devem ter uma ideia de posição, relação, comparação e movimento da estrutura analisada. 

ANATOMIA: ciência que estuda a arquitetura do corpo.

A estrutura do corpo é composta por células, tecidos, órgãos e sistemas.

Posição Anatômica: Corpo em pé: ereto, dedos dos pés voltados para a frente, levemente afastados, cabeça com o olhar ao horizonte, braços estendidos ao longo do corpo com as palmas das mão voltadas para a frente.

Planos anatômicos:

Plano Sagital: Divide o corpo em  duas metades iguais, sendo uma direita e uma esquerda;

Plano Coronal Frontal: Divide o corpo em duas metades iguais, uma anterior ( frente) e outra posterior ( atrás);

Plano Transversal: Divide o corpo horizontalmente em duas metades, superior e inferior;

Termos de Relação: Anterior ou Ventral, Posterior ou Dorsal , Lateral ou direita ou esquerda, Superior ou Cranial, Inferior ou Caudal, Lateral , Intermedial ou entre a linha média, Medial ou na linha média;

Termos de comparação: Proximal, Distal, Superficial, Profundo, Interno e Externo ( visceral ou parietal), IPISI Lateral ( localizado do mesmo lado), Contralateral ( localizado do lado contrário), Distal ou longe da linha média ou do ponto referenciado;, Proximal ou próximo da linha média ou do ponto referenciado.

Termos de Movimento:  Flexão - Extensão

Todo o tipo de movimento que se volta a frente de nosso corpo, ou diminui o ângulo articular. Abdução e Adução

Se utilizarmos a linha média como referência podemos definir:

Abdução: os segmentos se afastam da linha média;

Adução: os segmentos se aproximam da linha média.

Rotação:

Interna: ou média, todo aquele movimento que esta rodando pela linha média 

Lateral: movimento que esta se afastando da linha média

Esta também é uma aula em que o professor de Biologia poderá ministrar junto ao professor de Educação Física.

Fonte de referencia: http://blogdabiologiaegestaoambiental.blogspot.com.br/2012/01/planos-e.htmlo corpo no renascimento 

http://pt.slideshare.net/hugovictoredf/noes-bsicas-de-anatomia-9-ano


	Elemento Articulador

Dimensão 
	Conteúdo Estruturante 

e/ou Básico
	Noções Especificas 

Temas da aula
	Atividade proposta: Breve Descrição da Atividade



	Cultura Corporal e Corpo

Cultura Corporal e Saúde

Dimensão: 

Cultura

Ciência
Tecnologia
	Ginastica


	Contextualização 

A minha geografia: 

Meu corpo  

Objetivo: 

Verificar que nosso corpo ocupa um lugar no espaço.

Material: 

Caderno, borracha, giz de cera, papel bobina e pincel atômico.

Conhecimento prévio: 

Conhecimento do seu corpo e o das diferentes crianças do mundo.


	Encaminhamento metodológico:

1) Atividade motivacional: Iniciar uma conversa com os alunos, instigando-os a refletirem sobre seu espaço de vivência e a sua geografia, com o objetivo de que os alunos percebam que ocupam um lugar no espaço e fazem parte da geografia de um determinado espaço, dependendo de onde estiver seu corpo. 

2) Mostrar, por meio de mídias o desenho de Leonardo Da Vinci, “Homem Vitruviano”. Explicar que o autor teve a ideia baseado nos estudos realizados por um arquiteto chamado Vitruvius, que tentou desenhar a perfeição do corpo. Para tanto, a criação de Da Vinci se transformou em um símbolo para representar o ser humano, por isso vamos usá-la como exemplo para realizar a atividade.

3) Após analisar e observar a imagem, organizar a turma em duplas e entregue uma folha grande de bobina para cada dupla. Colocar a folha no chão e pedir para que um aluno deite sobre a folha. O outro, com giz de cera ou pincel atômico, fará o contorno do corpo do colega na folha, colocando sempre o nome da pessoa. Quando a outra pessoa da dupla for deitar, vire a folha e use o verso. É necessário que se faça uma legenda, explicando qual o lado direito e esquerdo do corpo, no desenho, para facilitar a leitura e interpretação da imagem.

4) Ao terminar o contorno do corpo, cada dupla deverá apresentar seu trabalho para a turma, para depois, coletivamente, conversar sobre alguns aspectos importantes, como:

- Todos os desenhos são iguais? 

- Você percebeu alguma diferença? Quais?

- Os seus colegas têm o mesmo tamanho que você?

Nesse momento de discussão, aproveitar para mostrar imagens extraídas da internet, de outras crianças do mundo, analisando como todas são diferentes, porém têm os mesmos direitos.

5) Analisar juntamente com a turma as características físicas de cada criança que aparece nas imagens, e deixe que seus alunos apontem livremente as diferenças encontradas, podendo fazer comparações com os outros colegas da sala.

6) Avaliação: Pedir aos alunos que registrem no caderno as diferenças e as características encontradas no seu colega da dupla, nos aspectos: cor dos olhos, cabelos, cor da pele, altura, entre outras. Enfatize que as características relacionadas ao caráter, como legal, querida, não serão abordadas na atividade, somente as físicas. 

Você pode pedir que escrevam um texto, com umas cinco linhas, descrevendo as características mais marcantes de um colega. Depois, solicite que leiam o que escreveram desta pessoa. Para que não fique ninguém sobrando, você pode fazer papeizinhos com o nome de todos e pedir que cada um sorteie um nome para fazer a descrição da pessoa que tirou no sorteio.

Fonte de pesquisa/referencia:
http://www.editorapositivo.com.br/editora-positivo/professores-e-coordenadores/para-sala-de-aula/leitura.html?newsID=7bff0057ffad4db380c649bf632166f0

	Elemento Articulador

Dimensão 
	Conteúdo Estruturante 

e/ou Básico
	Noções Especificas 

Temas da aula
	Atividade proposta: Breve Descrição da Atividade



	Dimensão: 

Cultura

Ciência
Tecnologia
	
	Arte visual

Linguagem oral e escrita

 Natureza e sociedade 

Objetivos:

Observar imagens diversas;

Utilizar materiais plásticos (tinta) para ampliar suas possibilidades de expressão e comunicação;

 Ampliar o conhecimento de mundo, através do contato com a história da vida e obra de Leonardo da Vinci

Duração: 3 aulas 

Conhecimento prévio: O professor já deverá ter trabalhado, com o grupo de alunos, as características físicas externas do corpo humano (as suas partes, a quantidade de membros, etc), bem como diferentes formas de representação desse corpo (desenho, contorno, escultura etc).


	Estratégias e recursos da aula:

Já tendo trabalhado com os seus alunos as características físicas (as suas diferenças e semelhanças) do corpo humano, partindo do corpo da própria criança , o professor poderá assim trabalhar o componente curricular de arte, através de uma releitura da obra "Homem Vitruviano" de Leonardo da Vinci.

1º MOMENTO - No momento da história o professor reúne as crianças e conta a história de Leonardo da Vinci (sugerimos a obra”Leonardo da Vinci” da coleção mestres da arte da editora moderna) para guiar esse momento.

2º MOMENTO - Após essa atividade o professor sensibiliza a turma para apresentar a obra “Homem Vitruviano” realizando as seguintes indagações: 

- O que vocês estão vendo? Que cor Leonardo utilizou nesta gravura? O que ele quis representar? Como estão os braços desse homem? Que sensação nos traz?

3º MOMENTO – Depois deste momento o professor sugere representar a obra “Homem Vitruviano” de Leonardo da Vinci através da fotografia. Para isso pede para os alunos observarem: Que cor tem o fundo que está atrás do corpo representado? Quais as formas geométricas que estão desenhadas?

Após os questionamentos o professor sugere fazer um painel que servirá de fundo para fotografar cada criança como "O Homem Vitruviano de Leonardo". Coloca então, uma cartolina em cada mesa para que o grupo pinte primeiramente o fundo. Cada criança recebe um rolinho e ajuda na pintura do painel. Depois de pronto o professor poderá desenhar as formas geométricas (círculo e quadrado) que ficam no fundo da obra.

4º MOMENTO – Quando o painel fica pronto, enviamos com antecedência para os pais a solicitação para que as crianças viessem com trajes de banho, para posarem para a fotografia. Cada criança fica à frente do painel reproduz o gesto que a imagem de Da Vinci nos sugere (braços abertos) e tiramos a fotografia, conforme mostram as fotografias:

5º MOMENTO – Depois de todas as fotos tiradas sugerimos que o professor as revele em Sépia (ou se for mais barato que as imprima em impressora colorida no modo 'sépia') e elabore uma exposição para toda a escola.

Fonte de referencia: 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Homem_Vitruviano_(desenho_de_Leonardo_da_Vinci) 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Leonardo_da_Vinci,

http://portaldoprofessor.mec.gov.br/fichaTecnicaAula.html?aula=2418

	Elemento Articulador

Dimensão 
	Conteúdo Estruturante 

e/ou Básico
	Noções Especificas 

Temas da aula
	Atividade proposta: Breve Descrição da Atividade



	Cultura Corporal e Corpo

Cultura Corporal e Saúde

Dimensão: 

Cultura

Ciência
Tecnologia
	Ginastica


	Contextualização 

Introdução a anatomia 

- Observar a relação entre ossos e músculos, identificando-os.

- Relacionar ossos e músculos às articulações.

- Reconhecer as funções antagônicas dos músculos.


	Exposição oral dialogada sobre a classificação dos músculos: Os músculos são classificados em três grupos: lisos (movimento involuntário); estriados esqueléticos (movimento voluntário); estriado cardíaco (movimento involuntário).

1) Apresentar a história e as proporções do "Homem Vitruviano", de Leonardo da Vinci.

2) Organizar grupos para construção de bonecos com material de expediente e alternativo  identificando e demonstrando os movimentos de ossos, músculos e articulações

Sugestão de material: canudos, borracha EVA, massa de modelar, rolinhos de papel higiênico, espuma, barbantes, cola, tesoura e outros materiais que julguem necessários.

3) Orientar a classe para dar ênfase às representações de articulações, músculos e ossos. Para auxiliar esta construção sugere-se o uso de Livros didáticos e atlas de anatomia para que possam visualizar, em detalhes, o que estão reproduzindo.

4) Concluídos os bonecos os alunos (equipes) escolhem um movimento específico e o apresentam à classe, explicando o funcionamento de ossos, músculos e articulações, podendo ser movimentos do dia a dia ou relacionados a determinadas e diferentes práticas esportivas. O professor de Matemática pode ser convidado a falar, por exemplo, sobre 

5) Realizar uma exposição com os bonecos confeccionados, a fim de envolver toda a comunidade escolar. Fonte de pesquisa/referencia:
 http://educacao.uol.com.br/planos-de-aula/fundamental/ciencias-como-estudar-os-movimentos-do-esqueleto.htm 

	
	
	- Eixos e Planos
	Fonte de pesquisa/referencia: http://blogdabiologiaegestaoambiental.blogspot.com.br/2012/01/planos-e.html

	Cultura Corporal e Corpo

Cultura Corporal e Saúde

Dimensão: 

Cultura

Ciência
Tecnologia
	Ginastica


	- Eixos e Planos

- Atividades Rítmicas e Expressivas

- Introdução a Dança Criativa 


	1. Inspirada no homem vitruviano e sua cinosfera, de Leonardo da Vinci a atividade tem o objetivo de fazer com que os alunos explorem todos os movimentos possíveis com seu corpo. O material a ser utilizado é um elástico grande que representava nossa cinosfera e um som com uma musica para que os movimentos fossem realizados no ritmo da musica. Os movimentos foram realizados individualmente no inicio, depois em grupo.

2. Criação de coreografias: a turma é dividida em grupos e cada um recebe um crachá com um movimento a ser realizado (salto, gesto, giro, pausa, mudança de plano, equilíbrio, desequilíbrio, expandir, contrair, etc.), a partir destes, os grupos montam uma coreografia com os movimentos dos crachás. O objetivo da atividade é explorar a criatividade e o senso rítmico dos alunos.

Fonte de pesquisa/referencia: http://edfpibid.blogspot.com.br/2012/05/atividades-ritmicas-e-expressivas_24.html 
Outras atividades de Aprendizagem: 

Obra: Dança, Improvisação e Movimento – Barbara Haselbach. Editora ao Livro Técnico – Brasil. 
O livro trata da teoria e prática da expressão corporal e da dança, através da improvisação. A autora trabalha o esquema corporal e a relação espaço-temporal, mostra, ainda, como comunicar-se através dos movimentos do corpo.

	Cultura Corporal e Corpo

Cultura Corporal e Saúde

Dimensão: 

Cultura, Ciência
Tecnologia
	Ginastica


	Contextualização 

Introdução a anatomia 

Altura x envergadura

O comprimento total dos braços humanos abertos corresponde à altura da pessoa


	Aproximadamente. Medida a envergadura, isto é, o comprimento total dos braços abertos, há necessidade de dividir o número obtido por outros números para se ter, com precisão, a altura da pessoa:  por 1,06, se homem, e por 1,03, se mulher. 

Em espirometria, medimos a envergadura e realizamos esses pequenos cálculos quando a altura:

Fonte de pesquisa/referencia: http://blogdopg.blogspot.com.br/2009/02/altura-x-envergadura.html

	Outras referencias associando Encaminhamentos Metodológicos a partir do tema em estudo: 

1. Como calcular nossa envergadura: a distancia dos pés até o umbigo, da cabeça até o umbigo e nossa altura. 
http://virusdaarte.net/leonardo-da-vinci-o-homem-vitruviano/ 
2. O ideal clássico da beleza: antiguidade, renascimento, era moderna

https://issoeunaosabia.wordpress.com/2011/11/16/homem-vitruviano/ 

http://rede.novaescolaclube.org.br/planos-de-aula/introducao-educacao-fisica
http://pt.slideshare.net/FabiolaOliveira2/leitura-de-imagens-em-todas-as-disciplinas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Homem_Vitruviano_%28desenho_de_Leonardo_da_Vinci%29
http://detudoumpoucoapouco.blogspot.com.br/2012/05/homem-vitruviano-de-leonardo-da-vinci.html
3. Em busca do corpo perfeito: 

http://revistaescola.abril.com.br/formacao/busca-corpo-perfeito-424326.shtml?page=1
http://portaldoprofessor.mec.gov.br/fichaTecnicaAula.html?aula=2418
http://educacao.uol.com.br/planos-de-aula/fundamental/ciencias-como-estudar-os-movimentos-do-esqueleto.htm
http://www.matematica.seed.pr.gov.br/modules/galeria/detalhe.php?foto=647&evento=3
http://pt.slideshare.net/FabiolaOliveira2/leitura-de-imagens-em-todas-as-disciplinas
http://pt.slideshare.net/hugovictoredf/noes-bsicas-de-anatomia-9-ano
http://rede.novaescolaclube.org.br/planos-de-aula/introducao-educacao-fisica 

4. Planos e Eixos: Anatomia e Fisiologia Humana 

http://blogdabiologiaegestaoambiental.blogspot.com.br/2012/01/planos-e.htmlo corpo no renascimento 

http://pt.slideshare.net/hugovictoredf/noes-bsicas-de-anatomia-9-ano
http://senapeem-pandora.blogspot.com.br/
http://pt.wikipedia.org/wiki/Homem_Vitruviano_(desenho_de_Leonardo_da_Vinci) 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Leonardo_da_Vinci,

http://portaldoprofessor.mec.gov.br/fichaTecnicaAula.html?aula=2418
ANATOMIA Leonardo da Vinci, o “Homem Vitruviano” e a Anatomia
http://faef.revista.inf.br/imagens_arquivos/arquivos_destaque/jEAOJk3nIXmb5bM_2013-6-24-17-42-48.pdf



GRUPOS 1 E 2:

• Como fechamento das atividades de Reflexão e Ação do caderno V, elaborar um texto respondendo a questão da página 6: “Qual o papel que a matemática escolar pode desempenhar na formação humana e integral dos estudantes do Ensino Médio?”

De acordo com SANTOS&NASCIMENTO (s/d) em seu artigo “Papel da Matemática na formação do aluno-cidadão”,  tradicionalmente a disciplina matemática é vista como muito difícil. Esse pensamento, na maioria das vezes é caracterizado pela postura do professor, visto que a maioria deles assume uma postura “tradicional” e um formalismo excessivo que costumam exigir dos alunos. O formalismo citado pelos autores acontece quando a matemática é apresentada como uma linguagem unidimensional, ou seja, uma linguagem sem significado, um mero conjunto de regras sintáticas, sem preocupar-se com o valor semântico. Não há uma preocupação com o significado real de um problema, principalmente na fase final deste, na sua verificação. 

ANTUNES (1998) e MORAES (1997) citado pelos autores alerta sobre a necessidade de sair da educação de mera transmissão de conhecimento onde o aluno tem um papel passivo de receptor, o que agrava no atual contexto educacional frente as mudanças ocorridas nos últimos anos, principalmente no que tange ao conhecimento científico e tecnológico. 

Sabendo que a pergunta norteadora desta pesquisa: A disciplina Matemática, enquanto componente curricular tem contribuído para formação cidadã do educando?


Antes de responder convém entendermos o conceito de cidadania. 

Cidadania é uma condição de cidadão, neste sentido segundo Ximenes (2000), faz se necessário entender o significado de cidadão. Para Ferreira (2001), epistemologicamente o termo “cidadão” vem da palavra civis, isto é, o habitante livre das cidades. Conforme Lellis & Imenes (1994), se recorremos aos fatos históricos, veremos que a palavra cidadão tem vários significados, por exemplo: na Grécia Antiga, ainda segundo Ferreira (2001), “a cidadania era reservada ao ‘homem educado’ que se diferenciava do escravo e essa educação era ministrada pelo sábio, que criava o próprio conhecimento”. Segundo esse autor esse ‘homem educado’ recebia a sua educação diretamente do criador da ciência, que também era um cidadão. Já na Europa Medieval, cidadãos eram os habitantes que defendiam as cidades, que viviam em um processo de formação. Após a Revolução Francesa, a noção de liberdade passou a caracterizar o cidadão, sendo, a partir desse período, denominado cidadão aquele que se tornava sujeito com direitos e obrigações definidos por uma constituição, não mais estando submetido ao poder discricionário.

Mas, o que ensino-aprendizagem de Matemática tem a ver com cidadania?

A resposta a esta pergunta começa com incursões na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), segundo a qual:

Art. 2º - A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho
.

Ao se falar em construção da cidadania se pode dizer, baseando-se em Imenes e Lellis (1994, p. 10) que, antes de tudo é preciso perguntar, em que condições a cidadania se efetiva? Ainda de acordo com esses autores, na presença da informação e da educação. Pois, a primeira delas possibilita escolha e decisão. E, a segunda, porque, toda informação prescinde de interpretação e para isso é fundamental certo nível de educação. Nestes termos, os dois pressupostos acima estabelecidos constituem condições necessárias para o exercício da cidadania.

Ainda na perspectiva dos mesmos autores para o efetivo exercício da cidadania ainda se faz necessário acrescentar mais um elemento, a autonomia pois, esta permite aos indivíduos pensarem por si mesmo, tomarem as suas próprias decisões, e de não serem enganados pelas diversas propagandas.  

De primeira mão muitos podem dizer que não há relação. Porém, ao se pensar que atualmente, na sociedade moderna, a maioria das informações vem veiculada em linguagem matemática, uma vez que,

Resultados matemáticos e dados estatísticos são uma referência constante durante debates na sociedade. Eles fazem parte da estrutura da argumentação. Dessa forma, a matemática é usada para dar suporte ao debate político. Mas não apenas isso. Ela se torna parte da linguagem com a qual sugestões políticas, tecnológicas e administrativas são apresentadas. A matemática torna-se parte da linguagem do poder. (BORBA e SKOVSMOSE, 2001, p. 127).

Isto é, segundo Imenes e Lellis (1994), decodificar informações precisa-se de instrução matemática, mas para o desenvolvimento da autonomia política e intelectual é preciso um ensino de matemática que ajude o sujeito do conhecimento a decifrar a informação disponível na sociedade. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS


A matemática tem uma função tão essencial em nossa vida quanto à linguagem, quase todas as pessoas com qualquer grau de instrução utilizam à matemática. Existem atividades matemáticas que são tão intuitivas, que passam despercebidas, fato que leva pessoas a acreditarem não ter conhecimento de matemática. Muitos de seus conhecimentos são úteis em várias situações do cotidiano, além de serem inúmeras as articulações possíveis com as outras áreas de conhecimento ou componentes curriculares, intrínsecas a situações problemas em diversos âmbitos.

Deveria ser um dos objetivos do seu ensino desenvolver de forma integral o educando preparando-o para o exercício pleno da cidadania. Mas, o que vemos é uma discrepância entre o que se objetiva e o que é praticado, tendo em vista que a escola muitas vezes não possui uma estrutura adequada ou não têm profissionais qualificados para tal. Isso provoca um prejuízo social porque perdemos a possibilidade de formar pessoas com grau de criticidade.

Trabalhar a matemática com significados é acreditar que esta tem enquanto componente curricular que contribuir para o desenvolvimento holístico do educando, tornando-o um ser crítico, preparado para o exercício pleno da cidadania.

Ressaltamos, ao nos referir sobre a importância da formação do professor, que não estamos atribuindo a culpa de todos os problemas da não aprendizagem a ele, pois este é apenas um elemento dentro do sistema educacional, e que para contribuir com um bom trabalho, precisa ser capacitado para isso.

Além de a formação continuada proporcionar ao docente a construção permanente de conhecimento, o que refletirá positivamente na sua prática, também, auxilia o desenvolvimento da consciência pra a necessidade de tornar-se educador. Concordamos com Alves (2001), quando diz que “de educadores para professores realizamos o salto de pessoa para funções”. 

Acredita-se que com essas medidas, a matemática passe a contribuir mais na formação do educando de modo a atingir o objetivo amplo da educação: o exercício da cidadania.

Enfim, entende-se a matemática como produto da cultura humana e faz parte do nosso cotidiano, é sobretudo,  a linguagem universal no desenvolvimento científico e tecnológico para uma nação, por isso, deve ser trabalhada de forma a ser aprendida por todos. É uma ciência exata, cuja produção envolve o pensar crítico e criativo. Ela atualmente está presente em todas as áreas do conhecimento, participa de forma significativa para o desenvolvimento de novas teorias, resolvendo diversas situações. Em disciplinas na área de Matemática, ao invés de atuar como um transmissor de regras e modelos do fazer simplesmente, o professor deve tentar ser um organizador de aprendizagens, um consultor que oferece as informações e um estimulador. Na verdade a matemática nos proporciona a comprovação de alguns fenômenos, cálculos de distância dos planetas, nos novos materiais em nano escalas, na manipulação de átomos com aparelhos milimetricamente desenvolvidos como de força atômica, onde pode ser vistos a morfologia dos materiais e assim produzir cada vez mais “produtos” que proporcionam o bem estar do ser humano (chips, memórias, medicamentos, nanorobos),  entre tantos outros que poderiam ser citados.







